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O JURAMENTO

0 sentimento christão irrompa em
todo o paiz. Ainda não é um clamor,
porém já deixa vêr qae è am mur-
murio de protesto.

PassSo os factos despercebidos,
mesmo porque nós, os batàlhadores
da imprensa catholica, somos pou-
cos e principalmente volvidos para
as phalanges adversas, nos pontos
em que nos assaltão o ediücio reli-
gioso ; não ha, porém, duvidar que
quanto mais se conculcar o calhou-
cismo, mais alto se ha do levantar
a Cruz e mais solemnemente se affir-
marão as nossas crenças.

Vamos citar um exemplo notável,
e no qual bem claro se manifestou
que acima de disposições legaes, ou
que como taes sa inculquem,e tendão
a supprimir o elemento christão, ir-
resistivel este se pronuncia com
triumpho maior do que o pudera
ser o amesquinhamento excogitado
por seus adversários.

Jurar é tomar a Deus por tsste-
munha de uma affirmação ou pro-
messa. O juramento é essenci«lmcnie
theisla. Podem variar as fórmulas,
mas só se recusa a jurar, em casos
graves, aquelle para quem não existe
Deus. Entretanto, uma das ballezas
desta republica, cujos campeões se
irrilão quando lhe chamamos alhèa,
foi supprimir a invocação de Deus
nos actos públicos e de magna so-
lemnidade.

Nos Estados Unidos da America,
aos quaes, diz-se, tomarão por mo-
delo os Washingtons de 15 de No-
vembro, a abertura do Congresso
principia por uma acção de graças
ao Deus dos - christãos. Domina o
protestantismo na poderosa repu-
blica norte-americana, mas não a
irreligião, nem o atheismo. Ha uma
seita, a dos quakers ou tremedores,
que nunca jura, mas não por senti-
mento irreligioso, e anles por falsa
interpretação da Bíblia. A esses, tão
somente, se dispensa o juramento.

Quando Bradlaugh, o audacioso
atheu inglez, refusou-se a prestar
juramento naxamara dos deputado?,
estes por varias vezes lhe invalidarão
o diploma.

Nos tribunaes da índia sobre a
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A noticia deste acontecimento em
breve foi conhecida em Lavaur e no paiz
circumvizinho, produzindo grande im-
pressão.

Macary foi visitar os seus três me-
dicos, e nio pôde descrever-se o ob-
panto com que elles observarão a sua
cura.

A moléstia era notoriamente som reme*
dio, e tinha „ma_8 de trinta annos, e
nunca houve tratado de medicina, que
mencionasse caso de cura desta ordom;
sara embargo, Macary estava na sua
presença, livre de ulceras e de varizes.

Uma força, que a sciencia não co-
nhece, e superior ás da natureza, tinha
feito o prodigio. Da todas essas nodc-
sidades, caroços monstruosos, e ulce-
ras, que davão át pernas um aspecto
repugnante, nada restava a não ser na
perna direita uma pequena nodosidade
e essa mesms achatada, reduzida a pro-
porções normaes sem engorgltamento.
Aablação do mal era completa, e esses
ligeiros vestígios não subsistião senão
para dar testemunho da enfermidade
que passara; é como o sulco secco de
uma torrente, que attesta a sua exis-
toncla anterior.

Inquestionavelmente, exclamava o
doutor Ségur depois de um minucioso
exame, não posto descobrir senão li-
geiros vestígios daquellas enormes va-
rlzes.

Não ha duvida, accrescentava o
Dr. Rossignol, tendo também exami-
nado, os aeeidente» ditiijtdrãó-ie mo-

mesa do presidente collocãose dois
livros: a Biblia e o Alcorão, além
de um vaso com água do Ganges,
que os hindus reputfto sagrada...

Larga concessão se faz ás crenças
de cada raça, mas em todo caso se
reconhece a sublimidade do jura-
mento, como invocação de um Ser
eminentemente respeitável e véne-
rando.

A repuklica brasileira, ultimo fu-
sil da cadeia do progresso, nao quer
ssbsr de nada disso.

Antes delia, releva que o digamos,
e já nos últimos tempos da monar-
chia, espíritos trefegos e açodada-
mente innovadores havião atacado
o juramento como intolerável' op-
pressão. A maioria obtemperou á
grita de alguns desses revoluciona-
rios, como quasi sempre acontece
nas épocas que de pouco precedem
os cataelys/nos da auetoridade. . Mas
o juramento, sophismado nos paços
parlamentares, - tiuha permanecido
nos íribunaes, e dahi foi qae o ten-
tou expuhar o-levante.

Nào o consegui"», porém, de todo,
e este é o fado a que temos alludido
e que passamos a narrar.

Estamos no Supremo Tribunal
Federal, cúpula do poder judiciário
e conselho onde tem assento enca-
necidos e illustradissimos servidores
da Nação.

E' a sessão de posse...
A formula da affirmação, como

agora se diz para evitar o ridículo de
um juramento sem Deus, tinha vin-
do prompla da secretaria, em que
lautas cousas se forjão para não se-
rem executadas.

Os juizes anciãos, enfileirados de
um e de outro lado da longa mesa,
deverião suecessivamente e por or-
dem de antigüidade proferir uma
formula vaga, incolor, flaccida, nul-
Ia, pouco mais ou menos como
aquella que o legislador constituinte
impõe ao presidente da republica.

Os membros do Supremo Tribu-
nal haverião de prometter o exacto
cumprimento de seus deveres. Ao
tremendo compromisso do juramen-
to a republica athèa substituirá essa
chatíssima promessa, para não es-
candalisar a consciência dos futuros
julgadores atheus, que por infortu-
nio da justiça ainda possão oecupar
aquellas cathedras.

Não consentio, porém, o senti-
mento chrislão dos velhos magís-

mentaneamente. E de todas as nodosi-
dades terríveis, só resta uma e muito
diminuída. .

E nem sequer existe sombra dé en-
gorgitamento, observava espantado o Dr.
Bernet. E o que ainda mais admira ó
que desapparecêrão completamente os
tumores varicosos, e em vez delies a
palpitação deixa conhecer cordões duros
privados de sangue e mexendorse sobre
os dedos. As veias saphenas em ambas
as pernas têm actualmente a direcção e
volume normaes. Macary estava ata-
cado de unia doença, perpetua ; e todos
os médicos são concordes que as_vari-
zes abandonadas a si mesmas são in-
curaveis ; que meios paliativos as não
curão; e que menos ainda podem desap-
parecer espontaneamente, sggravando-
se, pelo. contrario sem cessar. E som
embargo uma cura radical operou-se em
uma só noite sob a influencia de com-
pressas, embebidas era água de Lour-
des.

Este caso de cura. espontânea,
disse o Dr. Ségür, parece-me tanto mais
sorprendente 

"quanto aos- annaes da
sciencia não se encontra mencionado
caso algum semelhante. .

O doutor Bernet em conclusão disso:
E' mister convir que a sciencia não

pôde explicar uma cura como esta, da
qual se não apresenta exemplo algum
análogo. E quando mesmo não senchas-
gem provados authenticamente os factos
apontados por Macary, por testemunhos
a que elle é extranho, para nós o acon-
tecimento extraordinário, ô empregando
a palavra adaptada, ó sobrenatural.^

Tal foi o verdict dado em nome da
scioncia humana pelos três eminentes
médicos, cujos nomes fleãõ aponta-
dos, e cujos certificados copiamos na

°0s 
adversários do sobrenatural podem

provas authentic». e certificado dos
homens da sciencie. Aqui ih oi dei-
xamos. :-yx;';;¦.

trados que em tal momento partisse
tão de cima o exemplo do indiffa-
rentismo religioso, quando não do
atheismo professo.

Na mesa do tribunal estava um
livro do Novo Testamento. Sobre
este o primeiro dos membros do
Supremo Tribunal poz a .mão di-
reita e com voz firme jurou, aos San-
tos Evangelhos, o cumprimento de
seus deveres.

De uns a outros juizes passou o
livro sagrado, e nenhum delies se
eximio do compromisso christão. A
formula republicana, em sua insi-
gnificante pequenez, cedera logar á
magestade religiosa.

Este facto—dir-me-heis vés, os
livre-pensadores e seclarios do pe-
dantesco [philosophismo comtista—
este facto nada mais prova senão o
atrazo de alguns homens sobre quem
ainda so exerce a derrocada influ-
encia do theologismo..,

Mas não enveredeis por ahi. Com
o testemunho do gênero humano,
facilmente vo? provaríamos que,
qusndo lançimos os olhos para «es-
te oceano do infinito que por toda a
parto nos circumda,» no extremo
do horizonte divisamos o céu que
suavemente se inclina para a terra.

E' por isto que, homens de todas
as crenças, costumais jurar, orar e
adorar.

Deploramos o transvio dos que
acerca da Divindade mantêm crenças
errôneas; mas sentimos que mais
do que os atheus. nos eslão frater-
nalraenle chegados.

O catholicismo, religião dos Bra-
sileiros, é amais numerosa das opi-
niões em que se divide o christia-
nismo. Este domina o mundo. O
Iheismo é lei geral da humanidade...
Mas esta republica do Brasil não
quer saber de Deus.

Honra aos anciãos magistrados
que publicamente confessarão a Je-
sus Christo !

Visconde de Onro Preto

Deve hoje chegar a esta capital Affonso
Celso de Assis Figueiredo, Viscondo de
Ouro Preto.

O ruidoquejá se tem levantado em
torno deste nome, a cólera com que in-
justamente começão a aggredil-o ai-
guns adversários menos generosos, a
espectativa geral que solicita acom-
panha os passos do illustre Brasileiro,
e do seu regresso tem feito a nota do-

XII
Dois mezos depois, a 18 de Se-

tembro, Macary levava como ex-voto
á Gruta de Lourdes os seus apparelhos
compressores, para serem testimunhas
mudaB das suas enfermidades curadas.

Ainda hoje lá se achão; mas a in-
temperie das estações pouco e poucodeteriora e destroe essas commovèntes
relíquias, que lembrão aos visitantes
algum milagre que Deus fizesse oppe-
rar. (2)

Em Lourdes, á sombra das rochas
Massábielle, santifleadas pela presença
daquella qua soecorréu e salvou mila-
groaamente a Macary as impressões
desta fôrma violenta. Em uma carta
que temos á vista, elle as descreve :

« Oahi de joelhos e durante dez mi-
lautos pêlo menos, senti-mo tão alheado,
que desejando orar não pude articular
palavra. Uma torrente de lagrimas sol-
tou-me a palavra e pude endereçar um
neto de reconhecimento a essa terna
Mãi, que me parecia ver realmente. Eu
nunca esquecerei esse momento. Se os
nossos livres pensadores podessem li-
bar a felicidade que se experimenta
nestes momentos, em breve reconhece-
rião a differença que vai entre a nossa
fó e as suas doutrinas. »

fl) Eu abaixo assignado declaro que
desde cerca de trinta annos'Francisco
Macary, marceneiro, soffria varizes nas
pernas.. Estas varizes da grossura de
um dedo e separadas por cordões no-
dosose tortuosos muito desenvolvidos
reclamarão sempro uma compressão
methV-dica, com ligaduras e polainas de
pelle de cão. Sem embargo destas pre-
cauções, declararão-se ulceraçõos nas
pernas, qbe eixgião repouso absoluto e
um. tratamento demorado, Fui visital-o
hoje • apesar de não ter já apparelho

minante destes últimos dias — tudo nos
dá a medida da legitima influencia
exercida pelo Sr. Viscoude de Ouro
Preto no espirito de seus compatriotas.

Se ostensivamente se puzesse o recém-
chegado á testa de um partido monar-
chiste, estaria no seu pleno direito. E'
preciso que de muitos annos haja re-
trogradado a educação politica entre nós,
para que de antemão se desencadeiem
taes fúrias contra um cidadão em paiz
onde o pacto fundamental explicitamen-
te assegura a liberdade de manifestação
do pensamento em qualquer assumpto,
quer pela imprensa, quer pela tribuna
e sem dependência de censura, salva
apenas a responsabilidade legal pelos
abusos commettidos.

Deixemos comtudo aos republicanos,
que coram populo fazião a sua propa-
ganda no tempo do império, a triste
gloria de nem por sombras admittir
que haja monarchistas. Não fora oppor-
tuna esta discussão.

O Sr. Visconde de Ouro Preto, desen-
ganem-se os seus cruéis inimigos, não
vem militar na politica, de que só-
mente amarguras ha colhido, nem as-
pira a cargos de administração, que ora
cabem a outros mais hábeis, ou que
como taes so considerão.

Do regresso á Pátria unicamente lhe
pede o que ella não recusa ao estran-
geiro que aporta às suas plagas : a
tranquillidade inviolável do lar domes-
tico.

Amigos sinceros, em todos os tempos,
do grande e iliustrado Brasileiro, nós
d'aqui o saudámos, desejando-lhe as
prosperidados de que é digno.

n »naao _;.«»—

Jornal do Commercio. — Publicando
na Gazetiiha uma communicação Ao^t
lustrado Sr. Dr. Silva Mafra, a respeito
da antigüidade dos magistrados, diz no
fim o provecto collega : t Oom a publi-
cação desta carta damos por encerrada
a discussão nestas columnas. »

Significa isto que o Savarin, director
geral de secretaria, terá de exhibir-se
nas columnas ineditoriaes...

Ou no Diário Official, onde vai ficar
muito bem, porque ninguém o lera.

Um entrelinhista, campeão do Sr. mi-
nistro do interior, defende-o de haver
dado cem contos de réis para concertos
e embellezamentos do palácio do go-
verno de Pernambuco.

Mas como ? Allegando que ao estado
de Minas coube, no ministério do gene-
ral Cesario, quantia superior a mil
contos l.

Deste modo a republica, paraexcusar

algum, apenas pude descobrir alguns
vestígios das suas enormes varizes.

Este caso de cura espontânea parece-me tanto mais sorprendente, quantoos annaes da sciencia não menuionão
facto algum desta ordem.

Lavaur, 16 de Agosto de 1871.
Doutor Skour,

da sociedade de soecorros médicos
deS. Luiz.

«Eu abaixo assignado certifico que des-
de cerca de trinta annos o senhor Macary,
marceneiro em Lavaur, estava atacado
do varizes nas pernas e nodosidades
enormes, complicando-se a miúdo com
ulceras extensos; sera embargo'da com-
pressão continua por apparelhos con-
venientes; e que estes accidentes de»-
oppareeérão completamente e de re-
pente, restando hoje apenas uma pe-
quena nodosidade muito diminuída na
parte interna e superior da perna di-
reíta.»

Lavaur, 35 de Agosto de 187L
Rossignol

Doutor em medicina.
«Francisco Macary, de sessenta an-

nos, marceneiro ém Lavaur, membro
da sociedade de S. Luiz, consultou-me
haverá vinta annos por causa de varize*
que oceu pavão o popliteo e a parte in-
terna do joelho e perna esquerda. Nola-
va-se então no terço inferior deste
membro uma ulcera vnricosa com bor-
dos callosos, engorgltamento conside-
ravel e doloroso dos tecidos. Existião
alóm d'isto externa e internamente na
parte superior da barriga da perna duas
grandes e antigas cicatrizes que ne-
nhuma relação tinhão com a doença,
que nos oecupa, resultado duma quei-madura que o doente sofirèra vinte an-
nos primeiro. As veias dilatadas o esta-
vão em tão elevado grau que oa meios
cirúrgicos, os quaes tão aconselhados

abusos constitucionaes, invoca os es-
banjamentos do seu primeiro periodo —
a dictadura I

Oomo se vé, estamos na quadra das
recriminações entre adhesistas e hyste-
ricos.'

Gaseta de Noticias.—Ahi lôraos uma
transcripção do Estado de S. Paulo,
segundo a qual a faculdade jurídica
inaugurada pelo Sr. Dr. Carmo tem
orientação perfeitamente moderna e re-
publieana.

Ora ahi está o que ó wpicacia I
Ainda não começarão a. prolecçõe«,
nem sequer se publicarão ns program-
mas e já o collega paulistano está
sciente da orientação republicana da
nova faculdade!

Absolutamente não queremos preju-
dicar ao estimavel Di*. Cl rmq, mas,
aqui para nós, não dam <-. .imito pelo
republicanismo de S. 8."""

Pela noticia da Gaseta refrescámos a
memória e nos assegurámos de que
Gymnasio Nacional è actualmente a
denominação doex-Collegio dePedro II
e ex-Instituto Nacional de Instrucção
Secundaria.

E vejão só o que óa influencia do
nome I Emquanto aquillo foi Collegio e
de Pedro II, nunca se dsrão distúrbios
da ordem do ultimo. Agora ó Gymnasio,
que propriamente ó logar de exercidos
corporeos, e «is que os menino*, prin-
cipião a fazel-os mesmo nas barbas do
Sr. Epiphanio!

Jorml do Brasil.— O escriptor do
Dia a dia fez-nos a vontade, inlorpre-
tando anagogicamonte o encontro de
Pedro lie Deodoro (na eatiçio de Sa-
popemba) ; poróm não quiz dizor tudo
o que pensa quanto ás avarias do ultí-
mo trem.

Explica o seu retrahi mento pelo re-
ceio de dar com os ossos na estação...
de Maxambomba.

Fundado receio. Por muito menos o
Jofflly ficou sem jornal.

Em todo caso felizes mis considera-
mos por ter bolido com o C. A.: lucra-
mos mais uma do soun chistosos arti-
gos.

O Paiz —0. Cy., a elegante chronis-
ta, discute o caso Deshonra e abandono.

Oh ! minha senhora I não leia mais
Uso, por quem é I

Gomraemorando o passamento de Fer-
reira de Menezes o Sr. Vnlentim Mnga-
lhães chama-lhe mestiço parisiense,.,

?!

Diário do Commercio —Em seu
abundante noticiário réfers quo ante-

nesta moléstia, erão formalmente con-
tra-indicados.

«Pareceu-me que Mae;;*y .«tava cnn-
demnado a uma enfermi'h\ .¦> perpetua,
esó aconselhei meios pali.r.v ojáapon
tados por outros cellega<- mhmis

Passados desoito sn^ tf, h» sgora
dnus, Macary veio consnlisr-m) de
novo.

A sua perna tinha r.<>i.rndo muito.
Confirmei-lhe o meu antigo prognostico
e aconselhei-lhe para trazur a ulcera á
cicatrisação, que se sujeitasse como
meio único e um desçauço absoluto e
demorado na cama, applicando liga-
duras, methodlcamente enn ..regadas.

Hoje, 15 de Agosto do 1871, Mscary
apresenta-se pela terceira vez. A ul-
cera está perfeitamente cicatrisada;
não tem apparelho para comprimir a
perna e não existe vestígio de engorgita-
mento. O que mais me admira ó terem
desápparecido os tumores varicosos e
em seu logar a palpitação deixa conhe-
cer cordões duros, privados de sangue
e mexendo-se sob os dedo*. A veia sa-
phena interna tem a direcção e volume
normal; e o exame mais siteoto não
deixa descobrir vestígio da qualquer
operação cirúrgica.

Macary conta que esta cura radical
se operou no espaço de uma noite, sob
a influencia de compressas, ombebidas
em sgoa da fonte de Lourdes.

Ooncluo, que abstrahindo da narra-
ção feita por Macary, « a sciencia ó in-
capaz de explicar este facto ; porque os
auetores não citSo observação algum*
semelhante ou análoga». Elles concor-
dão todos em que «as varizes abando-
nadas a si mesmas são incuráveis»; quenão se curão por meios paliativos e
menos ainda « espontaneamente, e que
engrossSo progressivamente» e que *ô
pôde esperar-se cura radical, recorreu!o
a processos cirúrgicos, correndo toda-
via os doentes grandes perigos. E
quando mesmo nio se achanem prova-

hontem á noite, na rua da Uruguayanst
quando passava um dos vehiculos da
companhia Villa Isabel, flzerão explosão
muitos cartuchos emballados, Systema
Gomhlain, produzindo grandíssimo es-
tamp.do.

Já n'outro dia suecedeu o mesmo
sendo presos alguns menores, com
opposição de praças da marinha.

Evidontemente ó alguma experiência.
E como andão a rodo os taes cartu-
chosl

Correio do Povo (ex-org5o republi-
cano). Savarin, com aquella perspicácia
que o faz ver sebo no céo, descobrio em
nossos escriptos um lapso typographieo,
e logo adivinhou o certo!

Mas descobre, indecências onde não
as houve. Que ladrão de homem para
achar sujidades em toda toda a parte!

Em compensação nós lhe promet-
temos benevolência na aualyse da alio-
cução por S. S. proferida nos paços do
Sr. Lucena, por occasião do anniversa-
rio natalicio deste presidente do con-
selho.

Por que nSo a publica o Sr. Lúcio ?
Foi em prosa t Foi em verso ? Paliava

na antigüidade dos magistrados t Havia
pilhérias? Tinha seboí

Trecho do francez da Semaine finan-
çiè.rè, quo nos informão ser do Sr. ban-
quoivo Ferreirinha, da Tijuca:

«En effat, dans un pays corame le
Brósil, ou Ia vie dam les villes et à
Ia campagne est extrémemenf facile
etc, etc.»

Pedacinhos do editorial que tem por
titulo—il 100 réis :

«O pagamento do imposto em ouro
tom dado ensanchas a toda sorte de
exploração desde a mais legitima atâ a
menos justificável...»

Assignala o augmento do preço no
cafó dos botequins, nos barbeiros, nos
banhos públicos e acaba:

* Nem sempre o progresso traz bene-
ficio; e este em que vai o augmento
sobre cousts de alimentação e aceio do
nosso corpo poderia muito bem ser dis-
pensado.»

Mas não importa: Ia vie dans les
villes est extrêmement facile.»

Diário de Noticias.— Aoecdota :
«De um romance da idade média:

O duque, crivado de estocadas,
cahio no moio da confusão.

No dia seguinte, quando seus^vas-
salos o encontrarão, estava morto, mi«
calmo I...»

Na idade media as tolices erão d'outro
gênero: invéntava-se a pólvora. ,
lü. ... mmmwmÊmw^mi^^m—Êmmi

dos authenticamente os factos aponta-
dos por Macary, por testemunhos a queelle é extranho, para nós o acontsci-
mento « ó dos mais extraordinários » e
empregando a palavra própria, é « so-
brenatural».

Em fé da verdade assignoo presenterelatório.
Lavaur, 15 de Agosto de 1871.

Berxet,
Doutor em medicina pela facul-dade de Pariz.

Visto para a legalisaçSo das assigua-
turas supra.

Lavaur, 3 de Setembro de 1871.
O administrador, Et de Voisin.

Visto para legalisar a assignatura do
senhor Estevão do Voisin Lavernière,
administrador de Lavaur.acima escripta.

Lavaur, 4 de Setembro de 1871.
O sub-prefeito: Cellières.

(2) Seja-me permittido nesta occasião
exorimir o meu pezar de não se have-
rem tomado as necessária* precauções
para se conservarem as offrendas ex-
voto, expostas à veneração dos fieis.

Quizeratnos que essas offrendas, quefossem frágeis, eo conservassem em
vasos de crystal como relíquias precio-«as, e que cada um dess«s vasos tivesse
nma inscripçao que indicasse o facto,
n inmf. da pessoa curada e a data, de
mndo que'qualquer pessoa podesse ve-
rflenr " fneto, e ac^mpinhar essa ve-
riflc-çTo da leitura das circumstancias
Ropecines do milagre nos Annaes de
Nossa Senhora de Lourdes ou em ou-
trás publicações, e tudo o que se refera
ao ex-voto. Seria a pedra de toque col-
locada na mão de todos; o ponção offl-
ciai da moeda é garantia da auetoridade
cunhando sobre o metal a cifra do seu
valor. Que importância teria esta au-
thenticidade em a grande multidão de
documentos anonymos, que se encon*
trSo em Lourdis I (üoniiniá)
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A. anecdota, e não a pólvora,
obra do Diário de Noticias.

parece

União Federal.- Quer o voto obri-

gatorio.
Sim, mas 

"comtanto 
que as apurações

não eejão oomo ae do regulamento Al-

vim.
Emquanto assim forem, pouco im-

portSo o numero e a natureza do voto.

O Tempo.— Nega que poeea hever

manifestações populares expontâneas.
« São sempre provocadas — diz o col-

lega, por manha, por geito ou por força.»

E a do Sr. Ruy, tão applaudida pelo
Paiz (antigo ), excepto apenas o desas-

tre do aununcio Vinhaes 1
Mae não renovemos a dôr infanda...

Cidade do Rio.— Revolve antigos
ódios e nesses feios ingredientes erobebe
as suas armas do jornalista para receber
um illustre adversário.

Somente observamos á Cidade do Rio

que nas suas próprias columnas, e de*

pois de 15 de novembro, jà lômos grande
elogios ao Visconde de Ouro Preto.

Releia os confrontos que fez entre
este brasileiro e o Sr. Ruy Barbosa.

Gaseta da Tarde.— Principiou a pu-
blicar um interessante esboço biogra-

phico do Sr. Affonso Celso.

Democracia.—-Pronuncia-se em favor
da rolha, que não teve entrada no regi-
mento interno do Congresso Paulista.

Em S. Paulo, terra pratica, ficou as •

sentado que não vencerá subsidio o
deputado que faltar á sessão.

Novidades.— Publica um artigo do
Sr. Aristides, no qual o terrivel sans-
tulotte applica aos monarchistas os
agradáveis epithetos de—ociosos, das-
fructaveis, malignos o asnos.

Não pega na penna o Sr. Aristides
sem que logo á phantasia lhe assomem
burros e bestas...

A humanidpde para esse escriptor é
uma recua de muares,dos quaes suppde
differir.

W.

mm BIO
Escravidão na Airlca

. ContinuamoB a publicar o resultado
da collecta ordenada pelo Exm. e Revm.
Sr. vigário capitular desta diocese, sede
vacante, para acudir á libertação de
míseros escravisados na África, con-
forme recommendou o Santo Padre :
Somma anterior (n. 389 á'0

Brasil) . . .... ..... 3:95t$620
Convento e egreja da Ajuda. 130$OOO
Estreia do Rosário e S. Bane-
dicto 1000$000

Escola Domestica do Amparo
(mais)  38$500

Ums devota  20SO0O
Diversos  1»?620

Total 4:25l$740

Deshonra e abandono

Os autos do inquérito policial sobre
o caso de estupro na menor Maria Joa-
quina da Rosa, por esta imputado ao
capitão Vicente Antônio do Espirito-
Santo, jà subirão do escrivão ao Sr.
Dr. 4° delegado para o respectivo rela-
torio.

Sotero José Maria da Rocha, por in-
termedio do seu advogado o Sr. Dc
Neves, dirigio ante-hontem ao Sr. Dr.
UrbanoJPerreira Vianna Pilho, 5.° pre-
tor, uma petição para nullidade* do seu
casamento com a dita menor.

Gymnasio Nacional
Sob esta epigraphe, lômos no noti-

ciario do Diarjq Official de hontem as
seguintes linhas:

a A exoneração dada ao roitor do
Gymnasio Nacional, por acto de ante-
hontem, motivou, por parte do alguns
alumnos mal aconselhados por eropre-
gados subalternos e estimulados pela
presença e instigaçSés do reitor demit-
tido, uma assüada em que se derãn
muitos excsssos.tendo sido inutilisado
parte do material do estabelecimento.

a Em vista disso, para os reparos ne-
cess-u-ios e até ulterior deliberação, re-
solveu o governo fechar aquelle in»ti-
tuto, recommendando ao vice-reitor
que faça aviso aos pais dos alumnos.»

Outra parte official sr bre os sueces-
sos de ante-hontem nó internato do
antigo collegio de Pedro II, a qual o
Sr. Castro Júnior, subdelegado da fre-
guezia de S. Christovão, remetteu ao
Sr. Di'. chefe de policia :

«G«mmunico-vos que hoje, ás 81j2
da numhã, por oceasião dá despedida
do Dr. Luiz Cândido Paranhos de Ma-
cedo do internato do Gymnasio Nacio--nal, do onde fóra demittido.os alumnos
fizerão greve, applaudiado este e apu-

fiando 
Epiphanio José dos Reis, qne

Òra nomeado para substituil-o. Dessa
greve resultou ficarem inutilisados mui-
tos utensílios do mesmo internato,tendo
os mesmos alumnos sahidó, para que
reunidos fossem reclamar do governo
a reparação da demissão do Dr. Para-
nhos. Compareci pouco depois ao logar
do conflicto, sendo impossível conter
esses meninos por meios brandos.»

A policia do Sr. Portella
Em termos, justamente indignados dá

conta O Federalista de Macahó de um
facto inqualificável, em que figurão
tristemente dous soldados de policia.

Eis & noticia do confrade:
« O facto que passamos a narrar, é

muito grave e prova bem a anarchia
em que se acha esta oídade e a necessi
dade que tem hoje todo 0 chefe de fa-
milia de acautelar-se em sua casa.

t Na sexta-feira, 28 do corrente, dous
soldados do destacamento policial pene-
trarão em uma casinha na Praia da
Concha, onde mora com sua familia o
velho MadUreira, e tentarão desrespei-
tar, segundo nos informão, uma sua
fllha. Àcudindo Madureira, que ó ho-
mem octogenário e alquebrado de for-
ças, foi pelos soldados esbordoado de
modo brutal, sendo ainda em cima con-
duzido preso para a cadeia.

o O pobre velho tem um ferimento na
cabeça e diversas contusões pelo corpo,
e não sabemos o que disto resultará.

« A noticia do facto causou a maior
indignação no publico, nâo sô pela in-
famia e covardia"dos soldados como por
«er o velho Madureira homem esti-
mado de todos e um verdadeiro bene-
mérito.

« Nadador excellente e corajoso, tem
salvo a muitas pessoas com risco de sua
pria vida.

« Em outro qualquer paiz seus ser-
viCos terião sido ha muito galardoados,
mas entre nós não se liga apreço arestas
cousas, tanto assim que o vemos nor
ahi, pobre a trabalhar na idade de
deseanço, para subsistência de sua fa-
milia.

«E e a um homem destes, respeitável
pelos seus sentimentos humanitários
qua dois miseráveis atrevem-se a dos-
ac*tar, pela certeza que tèm da impuni-
dade, e por verem abatido aquelle braço
outr'ora vigoroso e que certamente lhes
faria pagar bem caro a audácia se não
fóra a decrepitude que lhe trouxerão os
annos e os trabalhos da vida.

« A quem pedirmos providencias, se
não temos auetoridades e se os superio-
res são os primeiros a instigal-os con-
tra o povo?

«O recurso ó cada um prevenir-se
convenientemente e ir repellindo estas
aggre«!8Ões brutaes, pois desde que a
auetoridade não inspira confiança todo
o cidadão tem o direito de pôr-se em
guarda para sua defeza. Nfto temos ou
tro recurso até que venhão melhores
tempos..» '

Melhoramentos urbanos
Foi deferido o requerimento da Em-

ptèz» Industrial de Melhoramentos no
Brasil, recorrendo do acto pelo qual o
consolho da inténdencia resolveu ceie-
brar contracto com a Companhia de Te-
cidi'8 S. Lázaro para abertura de di-
versas ruas na área comprehendida pelo
preiio n. 197 da rua de S. Christovão.

A esse respeito expedio o Sr. ministro
do interior, em data de 4, a seguinte
portaria á intendoneia municipal.

«Peranteo conselho de inténdencia
municipal propoz-ae a Companhia de
Tecidos S. Lázaro abrir diversas ruas,
algumas das quaes em prolongamento
de outras já existentes, na área com
preheudida pelo prédio n. 197 da praia
de S. Christovão ; bem assim construir
no local quatro edifícios destinados a
escolf mixta municipal, creche para os
filhos infantes dos operários das res-
pectivas fabricas, asylo para a velhice
desamparada e hospital ou casa de
saúde para tratamento dos alludidos
operários.

«Contra esta proposta reclamou a
Empreza Industrial do Melhoramentos
uo Brasil; e, nâo sendo attendido o
protesto A pelo-conselho de inténdencia.
o qual em sessão de 6 doFeveroiro
ultimo resolveu celebrar contracto pars
execução dos melhoramentos indicados,
recorreu aquella empreza para 0 mi
niRterio dos negócios a meu cargo.

«Informando sobre o recurso, de-
clara a municipalidade, em oflicio n. 111
de 2 de Março próximo findo, que in-
sista na opinião de que ó do utilidade
publica a execução desses melhora-
mentos; e julgando o recurso carecedor
de procedência, pede seja decretada a
desapropriação do referido prédio para
o fim de se fazerem os edifícios e obras
a que, por contracto, obrigou-se a Com-
panhia de Tecidos S Lázaro.

«Examinada a questão, verifica-se
que á Empreza Indur-tnal de Melhora
mentos no Brasil foi concedido o di-
reito de desapropriação por utilidade
publica geral quanto aos prédios e ter-
renos necessários para execução das
cbras, no porto desta capital, que con-
trantou com o ministério da agricultura,
commercio e obras publicas (decretos
ns. 849 de 11 de Outubro ei 156de
11 de Dezembro de 1890); outroeim,
que, podendo lançar mão da facul-
dade que assim lhe fora conferida, pre-
ferio a mesma empreza adquirir mo-
diante accordo o prédio de que se trata,
destinado a fíns attinentes ás obras
contrastadas e, pois, comprehendido na
cláusula XVI do citado decreto n. 849.

« Tal concessão, sendo um acto per-feito e acabado, produz plenos effeitos
jurídicos; deu origem a um direito
adquirido, que não pôde ser attingido
por pretenções ulteriormente apresen-
tadas por terceiros, salvo no caso de
acquiescencia do concessionário.

t Releva notar que o direito de des-
apropriação concedida à Empreza In-
dustrial tem por fundamento a utüida-
de publica geral; e não seria regular,
que a utilidade publica municipal, res-
tricta e limitada em relação á geral,
tivesse o effeito de invalidar ou modi-
ficar a esta.

« Por estes fundamentos declaro ao
conselho da inténdencia municipal, em
solução do offlcio n. 111 de 2 de Março,
que não pôde ser auetorisada a celebra-
ção do contracto com a companhia de
tecidos S, Lázaro; o, em conseqüência,
que não pôde igualmente ser decretada
a desapropriação por utilidade publica
municipal, do prédio n. 197 da praia de
S. Chri«tovão.

c Quer no protesto, quer nas razões
do recursão, declara fa Empreza Indus-
trial do Melhoramentos no Brasil que,
sendo b intuito da Companhia S. Lázaro
abrir uma rua a qUe dará o nome Luiz
de Almeida, e prolongar as denomina-
das Arthur Azevedo, D. Beralda e Barão
deDrummond, obriga-se ella recorrente
a ceder sem indemnisação alguma a
faxa de terrenos que para isso Mr de
mister.

« Estando averiguada a utilidade que
para o municipio advirá da abertura de
taes ruas, segundo consta do citado
offlcio de 2 de M*rço, convém qne o
conselho da inténdencia providencie em
ordom a que tenha effectlvidade o offe-
recimento assim feito, completadas des*
ta arte, com evidente vantagem, a rede
de viação urbana da localidade.—Tristão
de Alencar Araripe.»

Foi nomeadoo capitão de mar e guorra
graduado Antônio Pompeu de Albnquer-
que Calvaoantl, para o logar de com-
mandante da cor veta de instrucção Ama.
sonas e director da escola pratica de ar-
tilharia e torpedos.

Marinheiros turbulentos

O Commercio do Amazonas, que se
publica em Manáos.em sua edição de 17
do mez passado, deu noticia das seguin-
tes troípelia* praticadas por marinheiros
da armada naquella capital:

« Denunciamos ao Sr. commandante
da flotilha o feio procedimento que ante-
hontem pelas seis e meia horas da tarde
tiverão alguns marinheiros, penetrando
na casa onde, á rua Municipal, quasi
junto ao tabellião Pontes, resido o
Sr. Paulo Teixeira Ponce de Leão,
administrador de nossas offloinas typo-
graphicas.

«Os marinheiros, nâo contentes com
invadirem a referida casa quizerão
dentro delia forçar a um mulher ame*-
çando-a com navalhas que levavão
abertas nas mãos.

« A's 10 horas da noitn desse mesmo
dia também um troço de marinheiros
atacou a sentinella da thésouraria de
fazenda, a qual pedio soccorro aos com-
panheiros áquartellados na guarda.
Estes puderão emfim dispersar aquelles
turbulentos.

* Ao bravo e distincto commandante
da flotilha pedimos sérias providencias
para que taes factos, verdadeiramente
perigosos e alarmantes, não se repro-
duzão mais.»

10.30 de 14 de Novombro de' 1800), o»bla-
vos, independente de qualquea decisão
do governo, resolver soberanamente so-
bre o assumpto, desattendendo a tão
futil e extravagante escusa e multando
o jurado rocaloitrante, se por tal motivo
se reousasse a cumprir o dever legal de
funecionar como Juii de facto .—Barão
de Lueena.

Laboratório Nacional de Analyses

Neste laboratório eifectuárSo-se, du-
rante o mez findo, 64 analyses, sendo
de vinhos 36, cervejas 2, genebras 2,
conserva de legumes 1, chá 1, espargos
1, carne conservada 1, toucinho 1, águas
medicinaes 2, sulphato ácido de sódio
1, planta 1, urina 1, materi** corante de
andina 1, águas potáveis 3, medica-
mentos 10.

A renda do laboratório no referido
mez foi de 995$000.

BONITO 1
19 deDo jornalzinho Fortaleza, de

Maio:
« Pessoa fidedigna referio na alfaia-

taria do cidadão Olegario dos Santos,
presente este e muitos outros cava-
lheiros, que João Cordeiro, ao chegar
ao Rio o entrando no escriptprio do
Libertador, olhando para o retrato do
generalissimo, disse:—Por que ainda
não retirarão dalli aquelle canalha ?...

« Vai sem commentarios. »
Bonito !
O outro chamou o generalissimo de

grandíssima besta; este agora, que
também é republicano da gemma e foi
governador do Ceará, dá-lhe amável-
monte com lim — canalha I

O outro a quem nos referimos, não
precisamos de recordarão leitor que é o
Sp. Dr. Aguirre, actualmente governa-
dor do Espirito Santo I

Que fraternidade I

Punhaludus
Na madrugada de ante-hontem foi

conduzido por duas praças do 2o regi-
mento de artilharia á 14» estação poli-
ciai, om S. Christovão, Manoel Mon-
teiro, o qu**l apresentava no corpo dous
grandes ferimentos feitos por punhal.

Interrogado, declarou ter sido assim
offendido, na praia das Palmeiras, por
dous anspeçadas e um soldado do 24°
batalhão de infantaria.

Grupo do Santa Cecilia
Ao Revm. Sr. conego Molina entre-
U o distincto Gruoo de Santa Cecilia
quantia de 1:800$, produeto do seu

segundo, concerto, para auxiliar as
obras da capella do Sagrado Coração de
Jesus, na rua de Santa Iz^bol (Gloria).

Agentes tio correio

Forão exonerados dos cargos de agen-
tes do correio no Estado do Rio de Ja-
neiro : José Avelino de Moraes, de
S. João da Barra ; Justo Josó de Souzar
da estação de Itabi-poana ; Joaquim Sil-
vino dos Reis, de Roseta.

Forão nomeados agentes do cor-
reio no mesmo Estado: Fructuoso Gil
Gonçalves, da Barra do Pirahy; Pedro
Ribeiro de Mattos, da estação de Santa
Anna ; Joaquim Pedro de Miranda, de
S. João da Barra.; Eusebio Fausto de
Salles, da entação de Itabapoana ; Josó
Gomes dé Moraes, de Roseta.

Foi creada uma agencia do cor-
reio, de 4a classe, na estação Conse*
lheiro Paulino da Estada de Ferro Leo-
poldina, no Estado do Rio de Janeiro.

Por decreto de 4 do corrente mez, foi
exonerado o bacharel Luiz Cândido
Paranhos de Macedo, do logar de reitor
do internato do Gymnasio Nacionak

Foi exonerado a sau pedido o Dr. Af-
fonso Ramos do logar de inspector sa-
nitario de navios.

Declarou-se que o juiz de direito re-
movido por decreto de 2 do corrente,
da comarca de Potengy, no Estado do
Rio Grande do Norte, para a de Mar de
Hespanha, no de Minas Geraes é o ba
charel Josó Augusto de Souza Araaran-
tho e não João Augusto de Souza Ama-
rantho,

Serviço doméstico

Tendo o conselho de inténdencia mu-
nicipal solicitado auetorisação para
sujeitar á fiscalisação do poder muni-
cipal o serviço doméstico nesta capital,
executando o regulamento para esse
fim adoptado pelo mesmo conselho em
sessão de 24 de Janeiro de 1890, declarou
o ministério do interior que « não pôde
ser auetorisado o regimen proposto,
porque a regulamentação de que se
trata é evidentemente contraria ao pre-
ceito do art. 72 § 24 da Constituição,
que garante o livre exercicio de qual-
quer profissão moral, intellectual r
industrial, e nenhum motivo de ordem
publica justificaria os limites postos a
esse direito, nem o excluir-se umo
classe do regimen contractual com-
mum.»

Prorogou-so por trinta dias, com o
ordenado, a licença concedida ao phar-
maceutico Christovão Buarque de Hol-
lsnda.chimicodeS»classe do laboratório
nacional de analyses, para tratar de sua
saúde.

Alfândega do PerA

Foi aposentado, de accordo com o
art. 75 da Constituição, o conferente da
alfândega de Estado do Pará, Eutychio
Mondim Pestana ;

Foi nomeado conferente da alfândega
do Pará o ex-primeiro óscripturario da
alfândega do Estado da Bahia Arnaldo
Gentil lbirapitanga.

Directoria de estatística
Foi exonerado, a seu pedido, o chefe

da 4* secção da directoria de estatística,
Luiz Leitão, sondo nomeado para o re-
ferido logar o Dr. José Thomaz da Cunha
Vasconcellos.

Mimo

Alguns amigos do Sr. Barão de Lu-
cena vão lhe offerecer um cartão de ouro
com um grande brilhante em um dos
cantos e que reproduz om gravura o
texto completo do seguinte aviso por
«S. Ex. dirigido, quando ministro da
justiça ao presidente do tribunal do
jury desta capital:

« Ministério dos Negócios da Justiça,
2* secção-Rio de Janeiro 5 de Maio de
1891.

« Em resposta é consulta que mo fa-
zeis, em offlcio de hontem datado trans-
mottindo o requerimento de um jurado,
que pede seja retirada da sala das ses-
íõesuma imagem de Jesus Christo cru-
ciftcado, cabe me dizer-vos que tal re-
querimentonão passa de um aotodefana-
tica intolerância,pois apresençadaquella
imagem para os catholicos é divina e
para os acatholicos é, pelo menos, a do
fundador de uma religião, de um extra-
ordinário philosopho, digno do respeito
de todos os homens civilisados não
oflfendendo ás crenças de quem quor que
seja; mas primeiramente, cumpre de-
clarar que, competind..* ao presidente
do jury conhecer dos excessos dos ju-
rados e irapor-lhes a multa em que
incorrerem (art. 129, n. 2. do decreto n.

Incêndio cm Santiago do Chile

Rebentou no dia 30 de Maio findo, na
capital do Chile, terrivel incêndio que
em poucas horas causou os maiores es-
tragos, devorando quarteirões inteiros
da cidade e sepultando sob as ruinas
muitas vidas humanas.

Arderão completamente, além do nu-
merosas casas de commercio e parti-
culares, os magníficos odificios da lega-
Cão ingleza, da logação allemã, os do
Banco de Santiago, Banco Popular,
Universidade Catholica com todos ob
thesouvos alli encerrados, especial-
mente a sua riquíssima bibliotheca; o
piedio do jornal O Independente, di-
versas fabricas, armazena, etc.

Diz um telegramma publicado pelo
Paiz quo não será exagerado calcular
em 50 000 contos de róis o valor dos
prejuízos materiaès oceasionados pelo
medonho sinistro,

Vendo uma sentinella, & noite, nvan-
çar um embuçado, gritou com força :

Quem vem lá V
E a resposta, claro é, não se fez de-

morar:
Offlcial I

Temendo algum embuste perigoso,
tornou a sentinella a perguntar :

De que t
De sapateiro I

Lynchnmonto

Em Nova Orleans, nos Estados Uni-
do», houve lynchamento de negros.

Não ha muito tompo, ne»sa mesma
cidade, forão tnmbem lynchndos vários
indivíduos de nacionalidade italiana,
suscitando-se «té por esse motivo re-
clamações do governo deste paiz.

Festa do Maria SS. Auxiliadora

No collegio de S.Joaquim, em Lorena,
dos reverendos padres Salesianos, ce-
lebra-so hoje a fosta de Maria Santis-
sima Auxiliadora, ede encerramento do
m?z Marianno.

A's 7 li2 horas da manhã, haverá
missa rezada, com primeira commu-
nhfio ; ás 10 missa solemne, pregando
ao Evangelho o Rvd. Sr. conego Honorio
Benedicto Ottoni ; ás 5 1(2 da tarde,
proci-são, sermão e bênção do Santis-
simo Sacramento.

Concedeu-se exequatur á sentença do
juiz de direito da comarca de Filguei-
«?as, no reino de Portugal, habilitando
D. Carolina Rosa dos Santo*? Pereira e
D. Lucina Pereira Pinto Simões, como
meeira aquella e esta única herdeira do
seu finado marido e pai Antônio Pereira
Gonçalves.

Concedeu-se ao contra-mestre inva-
lido do corpo do offlciaes marinheiros
Josó do Souza do Nascimento licença
para residir no Estado de Pernambuco.

Estado de Goyaz
Foi nomeado 2o vice-govemador do

Estado de Goyaz o tenente-coronel Ho-
norto Horacio de Almeida, sendo exone-
rado a Reu pedido daquelle cargo o ca-
pi tào Antônio Fleury Ourado.

Foi nomeado director do Diário Offi-
ciai do Estado de S. Paulo o Dr. João
de Araújo, que por esse motivo deixou
a direcção i'0 Mercantil. ¦•

Febre amereilaeni Santos
Diz o Diário da Manhã de Santos que

a febre amarella eatá-se manifestando
fiIH com caracter acceniuadaraente epi-
demico, e numa progressão assusta-
dor». .

No dia 4 do corrente entrarão na
Santa Casa da Misericórdia 15 doentes
de febre amarella, dos quaes fallecôrão
6 no correr do dia; quatro esta vão mori-
bundos.

Além disso, segundo consta ao Diário,
ha casos disseminados pela cidade e no
hospital da beneficência.

Leilões
Realisão-se amanhã os seguintes :
De anirnaes, ao meio dia á rua M*t-

toRO 63 por Enéas Pontes e ás 11 á rua
do General Camai-a 74 por J. Dias;

De moveis, ás 111]2 á ma Larga de
S. Joaquim 126 por J. Dias;

Da jóias, ás 11 á Travessa do Rosário
15 por A. do Pinho;

De ura prédio, ao meio dia á rua de
S; Pedro 305 por A. Giannini.

Depois de amanhã:
Do um prédio, ás 5 á rua da Alfan-

dega 100 por A de Pinho.

Missas
Rezão-se amanhã as seguintes, poralma de:
Casimiro José Alves Machado, ás 6

na matriz da Candelária, ás 7 na do
Engenho Velho e ás 9 na da Gloria;

José L3onardo Pinto, ás 9 na egreja
deS. Francisco de Paula;

Francico Agnello de Souza Valente,
áse ua capella do Collegio Santa Rosa
em Nictheroy;

Engenheiro Rodrigues Braga, ás 9 na
egreja de S. Francisco de Paula;

Josó Feliciano Gonçalves, ás 9 na ma-
triz de Sant'Annn.

Depois de amanhã:
Joinville Bouyer, ás 9 na matriz da

Gloria.

Ccrpes arregimentados do exercito

Estão publicados os regulamentos
approvados por decreto n. 338 de 23 de
Maio ultimo, para o serviço interno e
externo dos corpos arregimentados do
exercito.

Imprensa catholica

Vamos ter, segundo parece, mais um
campeão'da causa catholica, á qual ex-
clusivamente se dedicará.

A nova folha, que se publicará em
Belém do Pará sob os auspícios do
bispo diocesano, o Exm. e Rvm. Sr. D.
Jeronymo, terá como seus redactores os
Srs. conselheiro Mac-Dovell, Drs. Pas-
sos Miranda, Paulino de Brito e Hosan-
nah de Oliveira e conego Domiciano
Cardoso.

Ministério da Agrlcnltnra

Por portaria de 5 do corrente, foi ex-
onerado, a bem do serviço publico,
Francisco Schutechutz, do cargo de
ajudante da delegacia das torras no Es-
tado do Pará.

Por outra de I do oorrente, foi no-
meado o engenheiro Domingos de Car-
valho, para o cargo do fiscal dus medi-
ções das terras concedidas á Empreza
Industrial e Oolonisadora do Brasil, no
Estado do Espirito-Santo.

- « Diário da Tarde »

Appareceu-nos hontem o primeiro
numero do Diário da larde, commer*-
ciai. politico e litterario, de que é dlre-
ctor 0 Sr. Luiz Quirino e gerente o Sr.
Affonso.Mírtins.

De formato pequeno, um quartosinho
apenas de papel; porém, bem impresso,
e bem feito, com uma pontasinha de
riso e de ironia, que não vai mal a
ninguém, muito menos a fapsÉes.

Mil prosperidades ao colleguinha.

Estatística mortuaria

A mortalidade de ante-hontem, nesta oa-
pitai, foi de 04 casos, a saber:
Accesso pernicioso. ...... 1
Febre amarella .15
Typho icteroide. ........ 2
Varíola  8
Outras causas .38

Total . . .64
Neste numero estào comprehendidos ?8

indigentes, sepultados grátis pela Santa
Casa da Misericórdia.

Santa Casa

O movimento do hospital da Santa Oasa da
«Misericórdia, dos hospícios de Nossa Senhori
da Saude, de S. JoSo Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora dai
Dores em Casoadura, foi no dia 5 do oorrente
o seguinte:

Nacionaes Estrang. Total
SxistiSo. .¦ T\ . .731 698 1420
i-mtrárão ..... 26 42 68
SahirSo ..... 14 21 35
FalleoêrSo...... 10 .18
Existem. ..... 733 7ll 1444

O movimento da Sala do Banco e dos oon-
sultorios públicos foi, no mesmo dia, de 349
oonsultantes, para os quase se aviirSo 426
receitas.

PraticárSo-se 90 extrscclo de dentes.

Quem sustenta tal doutrina separa-so
em um ponto.—-Se descançará no do-
mingo, ou em outro dia? <.

Entre os que não querem o domingo
não vejo pessoa alguma que tenha seu
dia de predilecção. Tomar- so-ha entre
os outros dias aquelle,que vos approu-
ver; mas não se quer dar um privilegio
ao domingo.

Porque razão?

Para isso não pôde haver senão uma
destas duas razões: a escolha dos do-
miogos seria agradável aos catholicos;
aescolha do domingo pareceria actos de
obediência, ou pelo menos de deferencia
para cora o catholicismo.

Tomo a liberdade de dizer respeito-
samente aquelles que se preoccupárão
com estas duas razões que ellas são tão
talas uma como outra.

Um homem de bom senso teria evi<
dentemente satisfação em attender aos
catholicos, principalmente se isto não
lho custasse cousa alguma.

Não somente isto não lhe custaria
nada, mas também satisfaria a si pro-
prio, mesmo quando fosse o mais irro-
conciliavel inimigo do catholicismo.

Para descançar em outro dia que não
o domingo, seria preciso renunciar ao
habito vinte vezes secular, transformar
absolutamente seu systema de vida, tor-
nar o dia de repouso duplamente insu-
portavel, aquelles que repousarão quasi
sós e aquelles que sós trabalharão ; croar
difficuldades sem numero para a desi-
gnação do dia de repouso : Quem o de-
signará, nas fabricas ? O patrão ou os
operários ? Finalmente, subverter todas
as administrações publicas, que, ató
agora guardão o domingo. Eu não digo
a maior razão, que ó ser o dia de suéto
das crianças.

Que forão ellas, quo fsreis vós mos-
mo se o dia de repouso não fôr o mesmo
na uzina e na escola? Ha pois mil ra-
zSss para guardar o domingo.

Pensai um pouco, eu vos peço, no
immenso ridículo que chama sobre si
um povo que faz uma lei, e tal lei uni-
camente para incommodar os catholi-
cos !

E pensem nossa singularidade de um
povo catholico que dá como rasâo de
suas determinações a vontade de ferir
e de ultrajar os catholicos I

Se, em vez de repellir o domingo
para incommodar os catholicos, vós o
rcpellis para não lhes obedecer, eu vos
pergunto de que tendes medo. E' de
lhes obedecer, ou simplesmente de pa-
recer que fazeis isso f No primeiro ca-
so, mostrais-vos muito pouco confian-
te de vossa vontade, e, no segundo
caso, tendes em pouca consideração
vossa dignidade. j

De resto, fazei as leis que quizerdes;
não vemos nisso outro inconveniente
senão habituar o povo a não respeitar
a lei.

A terceira Republic» não ó mais po-
derosa do que a primeira.

E quando a primeira quiz nos obri-
gar, sob pena de morte, a guardar o
decidi e a trabalhar no domingo, os
francezes rirão-se disso a bandeiras
des pregadas.

Mas não ó preciso reportarmo-nos
tão longe. Quizestes, ha oito annos,
abolir o casamento religioso e os en-
terros religiosos. Fazieis vossos mais
bellos discursos para lançar o anathema
á pobre gente que se casava na egreja •
que fazia enterrar pela egreja. Hoej,
minha escrevaninha está repleta de
cartas de montanheses,x\ue me convidão
a assistir ao enterro e serviço religioso
de seus parentes mais próximos.

Pois, notai, entretanto, caros ami-
gos, que, fazendo-vos enterrar pela
egreja, fazeis alguma cousa de muito
mais catholico do que vos pedimos.

Nós vos pedimos que continueis a vos
divertir no domingo como sempre fl-
zestes e como ainda desejais fazer.

Ahi achareis, de mais, uma vanta-
gem asíás curiosa qual a de vos deixar-
des conduzir pela razão e não pela pro-
oecupação do que fazem ou não fazom
os catholicos.

JüLES S|MO«\.

A PEDIDO

VARIEDADES

0 DESCf-NÇO OBRIGATÓRIO
Todos pensão que é preciso dar aos

operários o direito legal de repousar
um dia por semana.

Um « iutervlew »

EJ completamente falso tudo quanto
nos attribuo o Jornal de Noticias da
Bahia.

Nunca nos prestámos a interoiews.
E quando voltávamos ao paiz, após

16 mezes de ausência, não feriamos
certamente uma excepção aos nossos
hábitos e princípios, para discorrer
amplamente sobre variados assumptos
com o primeira desconhecido que de
nós se acercasse.

Cândido de Oliveira.

Carlos Affonso.
Rio, | de Junho de 1891.

(Do Jornal do Commercio.)
¦:., . ¦
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Uiu « interview »

Um telesra***"11** do nosso activo cor-
*«'«oondente na Bahia já nos trouxe araK de qua os Sra. Cândido de Oli-
«Alfa o Cai-los Affonso forão alli inter-
liéíòados uo desembarcar do Magdalena,

transito para o Rio de Janeiro.
Açora com o Jornal de Noticias, che-
«a-uos o resultado desse interview, feito

por um dos nossos collegas damencio-
Lda folha.

Da ligeira conversação que eom o
jornalista bahiano tiverao aquelles se-
Uores deprehende-se que elles não fa-"em 

quosttto de forma «fe governo para
felicidade doste paiz. ,'¦¦ ,

Ante» assim; do contrario, seria
mUito difflcil satisfazer-lhes os desejos.

S3. Exs. pretendem afastar-se com-
nletamente do nosso movimento poli-
Lo, Dlfitma-nos o Jornal de Noticias.

Quanto ao que vai por aqui, SS. Exs.
achão que a constituição da republica
é iasuificiente para satisfazer as aspira-
cõos do um povo livre, pela grande
gomma de poderes que concede ao chefe
do Estado. E pensão que o novo regu-
lamont:) eleitoral é—falia o Jornal de
Noticias—«o mais iramoral possível
para um paiz que dantes, ao menos, ti-
nha algum respeito ao decoro publico.»

Durante os dezoito mezes que SS.
Exs. se demorarão na Europa, visitarão
um e outro as principaes capitães eu-
ropéaa. Acompanharão-os por vezes o
Sr. Visconde de Ouro Preto, o Dr.
Affonso Celso Júnior 6 o conselheiro
Ferreira Vianna.

Todos cinco estiverão juntos algumas
occasi.es com o ex-imperador D. Pedro
de Alcântara. O assumpto princioal da
palestra era então a nascente R*pu-
blica Brasileira. GommentavSo todos o
modo por que os maiores vultos doim-
petio se ião apresentar submissamente
aos chefes do movimento republicano.
A constituição ultimamente promul-
gada era também discutida o confron-
tada com a do império, e o mesmo sue-
cedia ao citado regulamento eleitoral.

Cartas ou jornaes daqui erão anciosa-
mepta lidos. D. Pedro de Alcântara, ao
receber noticia da greve dos cocheiros,
disse a alguém com quem conversava
ra oceasião :

As cousas no meu querido paiz
não vão bem.,.

A pessoa que o ouvia, retrucou-lho:
Então, com certeza, em breve terá

Vossa Magostade de voltar.
E eu se for chamado não hesitarei.

As reformas que o governo provisório
lavou a effeito, disserão SS. Exs., pre-
tendia docretal-as o ministério 6 de
Junho, como se pôde verificar polo seu
programma publicado. E acerescentà-
rão — <( o que o governo da monarchia
nunca fez foi resolver por si aquillo
que só o systema parlamentar tinha o
diroito de fazer. >

Sobre o parlamentarismo, SS. Ex.,
achão que ella não pôde ser dispensado.
Esse meio — pensão — é o único pelo
qual a nação poderá ter inteiro conhe-
cimento dos seus feitos, de accordo com
as necessidades do bem eommum e da
representação do paiz. Pensão errônea-
niente, e a republica se encarregará de
demonstrar-lhes o contrario disso.

Admirão-se do estado financeiro do
paiz, e quanto á providencia adoptada
pelo governo sobre o pagamento dos di -
reitos em ouro, SS. Exs. censurão-n'a,
por que o governo vem de crear dois
câmbios differentes,<|o que nunca se vio
aqui—um para a venda do ouro, e o
outro que for estabelecido pelas trans-
í,cçõas da bolsa do dia.

A baixa do cambio ó pelos nossos
dois 

'compatriotas, attribuida ao receio
dos governos estrangeiros pelos homens
que estão á frente do governo do Brasil.
Proferimos pensar como toda a gente
que essa grande baixa do cambio tem
uma outra razão mais econômica.

Foi no dia 21 de Novembro que o con-
selheiro Carlos Affonso recebeu o tele-
gramma que o aueterizava a voltar ao
Brasil. Esse telegramma sorprendeu-
o, bom como aos seus companheiros, a
quem também se referia. « O governo

da Republica Brasileira é muito gene-roso, disserão então SS. Exs., ao quoafflrma o redactor do Jornal de Noti-
cias. » E propararão-sn pava voltar.

O Visconde de Ouro Preto, que vem a
bordo do Ibéria, traz comsigo toda a sua
familia. O consoiheiro Ferreira Vianna
devia partir para aqui pelo primeiro pa-
3uete 

de Junho. S.Exc. por conseguinte
evechegatao Brasil em um dos últimos

mez.
(Noticiário d'0 Priz de 5.)

O Sr. Dr. Álvaro da Matta Machado

Na situação afflictiva em que o paizse achava sujeito pela força a uma dieta-
tura, foi nosso propósito, propósito que
temos fielmente sustentado, apoiar o
congresso constituinte em quaesquercondiçOes.

Entre o poder pessoal, violento, queaviltava a nação, e o poder de uma as-
sembléa illustre, quaesquer em verdade
que fossem os seus defeitos, nosso pa-
triotismo nos levava para onde temos
ido: — á franca e sincera veneração ao
congresso, imagem pelo menos con-
creta e maia pura do poder do povo pelo
povo.

E' a razão por que, não obstante a di-
vergencia de idéas em muitas questões,
temop, na medida de nossas forças e na
espheia de nossa missão, concorrido de
bôa vontade e coração exuberante para
o prestigio da egrégia corporação.

NasteB principios, dos quaes não nos
afastaremos uma só linha, causou-nos
verdadeira tristeza sabermos, na tarde
de 21 de Maio, que o Exm. deputado,
Sr. Álvaro da Matta Machado, a pre-
texto de uma declaração de voto, na
hora do expediente da sessão desse dia,
servira-se da tribuna, que tanto respei-
tamos, para nos dirigir uma arenga,
senão ridícula ao menos violenta. (Do
Movimento de 28).

Nossa tristeza, comprehende-se, não
nasceu da injuria, scaso anodino, com
que S. Ex. pensou nos molestar.

Não podem chegar, com sufflciente
força moral sobre os humildes, as pa-
lavras dos podorosoe, em posição de
fuudibularios, atiradas do ápice das
suas immunidades. >

Sendo desigual o terreno, duas cir-
cumstancÍ3s, felizmente reconhecidas
na opinião geral, nos salvarão de todo
casual resentimento: — a falta de co-
nhecimento do mal que S. Ex. prati-
cou, avocando para o congreseo as
nossas questões de imprensa; e a cer-
toza que tinha de nosso inabalável res-
peito á corporação a quo pertence, res-
peito que nos lova e nos levará sempre
a não ofíendôl-a na pessoa de nenhum
de «eus membros.

Na lueta terrível em que se acha esta
cidade, victima de politicoB industriaes,
não tem faltado aos assaltantes, habi-
lÍ8simos quaes são, o desejo de pro-
vocarom ensejos escandalosos em que
nos possão colher.

Conhecemos bem os effeitos da roper-
cussão solidaria para não cahir mos no
laço; mas S. Exc. devo também á sua
vez meditar na figura do Persa, que a
hif toria registra e Oraõea menciona,
quando Dario cercava a famosa Bj.by-
lonia. Náo e das mais invejáveis.

Nós temos, nesta emergência em que
estamos a serviço do povo, tomados
rosoluçã) íirrao do patriota que não
sentio as próprias dores e injurias,
dizando—bate, mas escuta 1

C>mo elle, ainda mesmo de nossos
aggret soros, esperamos tambBm, de-
monslrando, a salvação da cidade.

Ha ueste vulto sagrado, nesta silen-
ciosa magestade da velha metrópole,
conduzida agora ao sacrifício por cora-
ç5es metallicos, alguma cousa do santo

que obriga aos corações generosos
Por mais pequenos, pois, que seja-

mos, o desarmados de meios, a con-
sciencia do Sr. Dr. Álvaro, tribunal
único a quem ouve, como diz, lho ha
de ensinar o arrependimento de haver
nos tratado com injustiça notória pe-
rante o congresso.

O Liberal Mineiro, hoje convertido,
segundo diz, em Jornal de Minas, o

que é verdade, pode-se dizer: é o mesmo;
e não tem que corar-se diante de nin-
guem, embora abandonado por S. Ex. e
pelos fervorosos crentes mergulhadores
dos factos conoummadoR.

A tiionarch a cahio, afflrmâo, em con-
seqüência dos péssimos homens corru-
ptos, que o imperador havia levantado
ás altos posiçQes.

Não temos, pois, sinão que louvar a
S. Ex o não ter perdido de vista o an-
tigo Liberal, em"cujas columnas tantas
vezes forão recommendados nomes
como o seu, de cidadãos capazes de
todos oa sacrifleios pela pátria, como
estão mostrando ; á qual dedicão, sob
todas aa formas de governo, e todas as
condições, as faculdades do espirito, oe
com» idos da fortuna, e todas as ener-
gias da dignidade humana.

O Liberal Mineiro, indicando na-

Juellcs 
tempos a parte sã e impolluta,

e qu* a pátria esperava a sua gloriosa
regeneração, orgulha-se agora no fas-
tigio potente e impávido dos ex-cor-
religionarios, que, como S. Ex, tôm
rasgado os horizontes do progresso
material e econômico da pátria, sem se
esquecerem, tftdavia, de Consolidar as
instituições liberáes a serviço da be-
nemerita dictadura 1

Sentimos, entretanto, e realmente
deploramos, apezar de tudo, não es-
tarmos de accordo com S. Ex. na quês-
tão da capital; pois não é só o amor
á velha cidade, que noa leva á impu-
gnação, mas também a repugnância de
nos associarmos á tf o insigne, e já hoje
reconhecida, especulação.

S. Ex. de certo, porque não sabe do
que tem havido, e do que ha a este ves-
peito, ó que não se collocatambém pres-
suroso a nosso lado.

Bastava para isso queS. Ex. soubesse
como já anda no Rio, e já está encom-
mendada a impressão de uma planta da
nova cidade, toda feita e dividida em
testada de 15 metros sobre 45, valorísa-
dos on lotes também já por 12:000$000
cada um !

E bastava ?-. Ex. saber que essa planta
destina-se a volarisar, por sua vez, ss
aeçõea de um banco, para que, repeti-
mos, viesse immediatamente, consoante
oa escrúpulos de sua judiciosa conscien-
cia, collocar-se menos ao lado de Ouro
Preto do que ao lado de todo o povo
mineiro profundamente irritado, pro-
fundamente bestifleado nesta questão —
em que n mascara do patriotismo enco-
bre o mais atrevido e fero dos pecn-
latos.

A convicção em que estamos de ser
S. Ex. o que menos lucrará, aacrifl-
cando com seu voto a nossa velha capi-
tal, nos anima pois a esperar, e muito,
»le seu nobilissimo e austero caracter.

S. Ex. fundamentou, como disse, a
aua declaração na aclal Mas aggredio
nos injustamente, para que so não en-
tendesse algures ter votado contra o Rio
das Valhas no nontido de ser agradável
ao Jornal de Minas I Foz mall

Euííanárão com certeza os informan-
tea a" bóa fó do S. Ex. ; e, se S. Ex
tivosso mais cra vista a nossa humilde
posição, logo acertaria de forrar-se á
infantilidade deBsa intriga.

Quem ó o Jornal de Minas para mero-
cer tão grandes c ^descendências V

Ninguém pensou nisso I E muito
roenos pewsal-o-hia, estando bem claros
os motivos pelos quaes o Rio das Velha3,
h<*je por isso inconsoiavel, perdeu o

prestigioso apoio do S. Ex.
Sendo o Bi-LLO horizonte o local para

onde vai, e ha de ir, queirão ou não

queirão, a capital de Minas, todo o ter-
reno c lificavel, já todos sabem, havia
sido comprado ( 24 Março) para o*
filhos do illustre Sr. couselhoire Matta
Machudo.sobrinhos queridosde S. Ex.;
e num artigo bem lançado, com sin-
ceríÜRiíè incomparavel, o mesmo Sr.
conselheiro jáhávia-nos declarado como
desejava para o seu respeitável banco a

patriótica empreitada.
Assim, pois, o mesmo foi vêrnos o

voto de S. Ex, contra o Rio das Velhas,

que lí go subirmos ao mais alto gráo
de nossas circumvoluções admirativas,
contemplando os escrúpulos meticulo-

sos, ma«< correctissimos, de conscien-
cia tSo delicada.

Estamos, pois, bom certos que o povo
não attribuio à razão supposta o men-
cionado voto: e S. Ex. bom podia tel-o
comprehondido para nâo vir assim nos
offendorcom tanta injustiça.

(Do Jornal de Minas).

A imprensa

Rio, 6 dè Junho ce 1891

GamMo
O raeroado abrio hoje firme e em alta?
Os bancos edoptarão ss taxas da 17 ''4 e

17 3-8 '. d sobre Londres, e as correspon-
dentes sobre as outras praçaB.

Forão estes os preços principaes do dia:
90 Íj\ 17 It.4 a '7 3[8d
90 d/v 65* a 516.
20 d/v 683 a 677.

3 d/v 660 a 55».
S d/v 314 a 310.

ffjr 8*930 a 2*910.
Realicarão-se operações sobre Londres

de 17 3[8 a 17 7i.l6 d. banoarias, e de 17 &i8
» 17 3*4 d. particular**.

¦ 0":vfi S.,C":lÍr."5E. .
Pari.? . .-f Hsatburge'
Itália . .
Portugal .
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Muito propositalmente tem a folha
do honrado Sr. Henrique de Carvalho
deixado do publicar os depoimentos o
outros documentos do inquérito Espi-
rito-Santo.

Muito propositalmente tem o Correio
do Povo deixado de dar muitas outraa
noticias que interessão os seus poucos
leitores.

Isto nada tem de estranho : ao con-
trario é a coisa mais natural deste muu-
do. O quo ó galante é a razão a que o
illustre e honrado Sr. Dr. Henrique Al-
ves de Carvalho attribue o seu preme
ditado silencio, Diz o exímio collega de
parlamento do Sr. Dr. Sampaio Ferraz :
— « Vamos suppor que no correr do in-
q**erito a innocencia do aceusado seja
provada: quem indemnizal-o-ha doa
prejuízos causados á suaroputacão ?...
Houve dosidia por parte da auetoridade
policial na indagação do crime de modo
que a sua acção carecesse ser provo-
enda pela imprensa?»

E' a cousa mais natural deste mundo
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quem propositalmente se nega a

ar noticias (que não teve ) não só não
saiba do que vai por ahi como veja ob-
tusamonte os objectos que se lhe de-
pavão.

Ouça o Sr. Henrique Alves de Oar-
valho I

Ao primeiro ponto — a vingar a sua
doutrina que não se deve publicar de-
poimoütos om casos perante a policia,
ceesa toda e qualquer noticia policial
nos jornaes.

Fique sabendo que não é a aceusação
que infama. Ha pessoas que têm sof-
frido aceusações sérias e que hoje oc-
eu pão elevadas posições até no parla-
mento desta terra; e isto porque não
forão condemnados. Se o Correio do
Povo não quer publicar depoimentos
porque podem causar prejuízos á repu-
tação dos aceusados, por queó que hoje
por exemplo, diz e sustenta que o hes-
panhol Corrêa « foi preso por ter furtado
úma sacca de café no armazém n 31 da
rua deS. Bento ¥» Ora, como sabe disto
o Correio do Povo t

Por que o subdelegado ponna assimt
E' isto prova t E se do julgamento re-

*ultar a absolvição de Corrêa não po-
ieiá este também «rebentaros miolos »
¦lo digno e illustrado Dr. Henrique de
Carvalho por ter prejudicado a sua ro-
putacãot

Diz mais o Correio do Povo de hoje
que por ter furtado 2$ foi preso Manoel
Feiippe Santiago ; que provas tem esse
j mal do facto J e entretanto, não deu
u noticia *f Então, é só quando o aceu-
sado ó deputado e rasjir que se deve
oceultar o seu nome para que a sua
reputa, ão não soffra ? Tu»lo isso só
lüzemos como simples amostra ou cu-
riosidade de quem quer metter-se a os-
crover sobro o que não sabe nada. O Sr.
Dr. Henrique Alves de Carvalho ó ho-
mem de immensas habilidades: mas
«om todo acatamento a S. S. não en-
tonde patavina de jornalisaimo. Mas
vamos ao segundo ponto. Diz o Correio
do Podo que não tendo havido desidia
da parte da pol»cia não cirecia sua acção
«ser provocada pela imprensa.

Santa ignorância I
Pois o Correio do Povo deveras nun-

ca leu ou ouvio dizer que a policia fez
um inquérito que abafou; que até man-
dou a menina aceusada para a Miseri-
cordia com guia de solteira ; que a que-
ria mandar para Nicthéroy, etc, etc. t

Muitos reporters sabiSo do facto, mas
não tinhão detalhes: o do Jornal foi
mais feliz descobrindo a menina e por
ella os factos—eis tudo.

Outro qualquer jornal que não feito
por smadores e negociantes políticos,

se soubosse dos factos teria publicado
os mesmos.

NSo gastaríamos nosso tempo com a
singular opinião deste impagável Cor-
reio do Povo te ella não importasse a
morte da reportagem e de uma das mais
imnortantes missões da imprensa.

Tomo a serio a aua própria missão e
o Correio com o Sr. Henrique Alves de
Carvalho verão que estão enganados.

Pregue aos seus peixinhos, mas con-
sinta que defenda a nossa classe.

Um repórter.

(Transcripto dtO Paiz de hontem.)
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BANCOS

26 Sportivo, 1 c.,
C0MPANHU8

8 Industrial e Fluminense, 12 hs.
Refinação do Assucar, 18 hs.
Plantação e Usinas de Trigo, em Minar

Geraes, 1 h.
10 Láctea Fluminenne
10 Miimfaotora de Camisas, 12 hs.
10 Feiro Csrril e Hotel do Corcovado, i n.
11 Cooperativa dt Carvão, 1 h. ;
13 Fiação o TeoiloB Industrial Mineira,

1'í ha
14 Geral de C&lçado, S hs
15 Ijranileira de B'eolri<»idade, 1 h<
15 C»rvão Vegetal, 2 bs.
i5 E, do Ferro Oesto-ie MinaB, lh
15 CommifisSee n Ensaqoes de C»fe, 12 hs.
18 Economia Publica, 1 h.
20 Fiação E T. Rio de Jsneiro.
27 E. de Ferro Macahó • C»wpos, 12 hs.

€J_ainadas de eapitaejs

BANCOS
Itália Urnsile — A 5» de 10 % ou 10$, de

10 a 15
Commorcial — Uma de 42$ «obr* as ac-

ções d'.?,¦> emimsão, *té 30. "
Meridional ~ Uma d* 20 % ou 40$, d* i

» 10.
Mttuo — A 6» e ultim* d* 20 % ou 4$,
de'a7 ,„,

Cooperativa- A 4» de 15% ou 15$ de
15 a Ú.

CaUguaM* — A 2» e 3" oom o juro d*
i % tt* 10. k ,Republica dos E. Ü- do Brasil — A ul-.
tima do 20 *A ou 40$ até 30. : t/vD» Boina - Um» de 20 % ou 40$, d* 10 *
¦D.

Cre'ito Universal — Uma de 15 % ou 30*
por aoção com 20 % realisado», de 10 a 20.

COMPANHIAS

Casa d* Saude Dr Eiras — A quarta de
10 't„ ou 20$, »té 7 d* Junho.

industriai de Linho Brasilo ro — A i» de
10 %ou20$, dssdeja.

Moveis Curvados — \ 3- de 20 %, ato 10.
Cooperativa Mineira - A 2" de 10 % ou

20$, ató 30.
Empreza Fabril de Cimento, Cal e Gres

— A 4» de 10 % ou 10$, até 10.
Chimica Industrial da Flora Brasile.ra -

A 4» de 10 % ou 20$, até 15. .
SabSo Naoiooal - A 3* de 10 o/o, ate lí>
Perfumaria Haller - A 5» d* 10 "/o ou

20$, ató 10.
Industrial de Leques e Luvas.
Tranoporte do Mercadoria e Materiaes —

A 3* de 10 % ou 10$, ató 10.
Credito Geral - A 3* de 10 % ou 20$,

até 10.
Cooperativa de Comestíveis — A 4' de

10 «/o eu-10$, até i5.
Commeroio de Conta Própria e Commis-

¦ões -A 3<* d* 10 % ou 20» de 5 a 15,
Fabrica a Vapor de Formas pa»a Calçado

_ A 2a de 10 % ou 2r$, do 5 a 15.
Empreza da Obra* Publioas no Brasi! —

A S» do 20 % ou 40Í, da 2'js, de 17 a 20.

Inioiadora de Melhoramento*— A ultima
de 10 °l-, *3e 15 a 20.

Naoional de Marcharia e Constrooiões —

A 5» do 10 °[o ou 20, de 5 a 15

Aaricola Colonisadora Industrial de SSo
Paulo e Matto GroBio -Al» d* 20 flo ou
40$, de 5 * 10.

Padiria Centrai Viennen*e - A 4' de
20 "/o ou 40$, atè 10. ... . „..

Cooperativa Militar - A 7* chamada, ate
30.

Agrícola do RibeirSo Preto -- A 3* de 30$
debenture», até 8,

¦•••**•••
.••* ••* •

35$000
3õ»000
55$000
941500
85$00O
9S$500

193*000
1941000

Ü7$000
26$500
35$500
35$500
35$50O
35Í500
37$750

2508000
E6$000
40$000
53Í500
53$500
53$500
53$75()
54$0Ò1
54.S000
54$000

ruy ma PELLO...
O ex-general Ruy Birbosa deixou a

gamella do poder, ficou três vezes mi-
lionario, mas em compensação ostá sen-
do escalpellado em toda a linha pelo jor-
nalismo independente, que se preza de
dizer a verdade aos homens que ainda
ha pouco tempo erão os ídolos dos bas-
baques e dos concessionários de terras.

Ha poucos dias publicámos nestas co-
lumnas a invocação feita pelo Brasil ao
illustre conselheiro afim de-que este
soecorresse as victimas da fome, da Ba-
hia, com algumas migalhas do muito
que ganhou na reviravolta politica que
a hnitoria ironicamente chamou are-
volta de quartel.

Aquella invocação era uma ferina
allusâo impiedosa á fortuna do homem
que antes de 15 de Novembro mal ga-
nhava para viver e que no espaço de
um anno e meio ficou podre... de rico.

Os regimen* democráticos têm com-
sigo esta particularidade—se são despi-
dos da austeridade necessária, dão vasa
às maiores maroteiras.

O governo provisório, sem ter contra-
peso, foi por issr- mesmo desgraçado.

Toda a nação recolheu-se ao silencio,
depois do pasmo que lhe causou a mi-
xordia de 15 de Novembro e deixou os
heroes da festa entregues a si mesmos,

Os resultados sSo bem conhecidos.
E Ruy ó o produeto legitimo desse

remeximento da vaga social.
Ficou rico, eis tudo.
Agora é a União Federal, folha ex-

tremadamente republicana, que'ornou a
ri a tarefa de escalpellar o ex-ministro
dos dieitos em ouro.

Classificou-o como e homem mais
fatal á nascente Republica, o que mai*
contribuio para a desacreditar tanto no
interior, como no exterior.

Aliada á fabulosa riqueza repentina
do ex-general, cujo carro ao pasaar
pelas ruas do Rio de Janeiro arroja lama
a quem o vê no fastigio millionario.

A alguém devia aproveitar a Repu-
blica.

Ao paiz não sproveitou nada, antes
o está levando á beira do abysmo ; em
compensação os heróos soubírão pagar-
se das « fadigas » o dos « sacrifícios»
de implantar o novo regimen, dwpois
deterem expulso o «corrupto» impe-
rador, quo hoje está trinta mil vezes
vingado do quo lhe flzerão.

Alguém devia neste paiz constituir
um tribunal para julgar os que prosti-
rui rão o regimen actual.

Esso alguom ó o antigo partido repu*
blicano, que conta em seu seio homens
de bem que declarão nada mais ter de
ommum com aquelles que lhes ma-
tárão as illusões políticas.

São de tal calibre esses taes que dis-
parárão do fúnebre ao grotesco.
:? Hontem atterravão o paiz com o seu
miserável vinte e três; hoje querem
mudar a capital da Republica para
Goyaz!

Nunca se vio um carnaval assim, no
qual impávido de orgulho e de dinheiro
se ostenta o gran sátrapa Ruy, o ma-
gnifico 1

LnciANO DBL.

( Do Correio de Campinas).

Attenção
CONTINUÃO A8 VERDADEIRAS PROVAS
Attesto e jurarei, se preciso fôr, queminha mulher esteve quatro mezes de

cama, soffrendo de rheumatismo arti-
cular.

Foi muito bem tratada e sem proveitoalgum e jà a considerava inutilisada
quando fez uso do infallivel Anti-rheu-
matico Paulistano, e com doua vidroa
ficou ella de perfeita saude, o que faço
publico para encaminhar oa doentes a
usarem deste preparo pharmaoeutico do
Sr. Luiz Carloa de Arruda Mendes.

S. Carloa do Pinhal, 14 de Maio de
1891.

Paulino José da Silva.
Depoaitarioa—Silva Gomea & C.

o tempo é PRÓPRIO
As grandes constipações, defluxo* e

bronchitea são sempre as causas dos
graves incommodos pulmonares; o re-
médio especifico são a* Pílulas Sudo-
rificas de Luiz Carlos. Grande deposito,
na drogaria Silva Gomes & O., e na
Bahia, pharmac>a Lopes & O.

AVISOS
Correio da capital, — Esta reparti-

ção expedirá hoje malas pelos seguintes
paquetes:

Rio Paraná para os portoa do Sul
até Porto Alegre : impressos até ás 9 da
manhã, cartas para o interior ató às
91[2, com porte duplo ató ás 10.

Desterro para Hamburgo : impressos
ató ás 7 da manhã, cartas para o exte-
rior até às 8.

Amanhã:
Prior para Santos : impressos ató ás

9 da manhã, objectos para registrar ató
as 6 da tarde de hoje, cartas para o in-
terior até ás 9 1/2 da manhã, com porteduplo ató á« 10

Baltimore para Bahia, Lisboa. Antu-
erpia 9 Bremen: impressos e objectos
para registrar até ás 11 da manhã, car-
tas para o interior ató ás 111|2 ecom
porte duplo o para o exterior ató às 12.

ANKUnuIOí

1000 ditas C. Viação F. Sapuoahy
ox35 

201*- dita* idam idem
500 ditaa E.F. Theresopoli*
550 dita* Melhor, no brasil
250 ditas idem idem,....»..,...
150 dita* idea id*m >..

20 ditas Forin.' Capanema
20 ditas idem idem

200 ditas O. Hydraulicaa
300 dita* idom idem •
100 ditas Iniciado*» de Melhr..
5!)0 ditas idem idem.
2.0 ditas idem idem

20 ditas id«m idem... 
200 ditas idom idem.... 
100 Emp Hyp , ouro
67») ditas Obra» Publ. 2 

35 dita* Motrop. Paulista
200 íebí. C. Geral de E. Ferro.
200 ditaB idam idem
100 ditao id»»» idem

50 dita* idem idem,
2(0 dita* idem idem

50 ditas idem idom
100 dito* idem idem
350 ditas Mem idem  [;4?000
400 dita* idem idem. .  omOOO
200 ditaa idem idem  544000
100 ditas idem idem  • • 54?000

50 ditas idem idem  54Í000
SOO ditas idom idem  54*000
100 ditas idem ideio  54JU00

41 ditas idem idem.....  54J00O
135 dita* idem idem  54*000

50 dita* idein idem ....... ... 541000
100 ditas idem idam..  2íí2?S
300 dita* idem idem.  ^T™A
150 dita* idora idem..

60 ditas idem idem..
30 ditas idem idem

100 dita» ideai idem  .
300 dita» idam idem.. ...-.

10 dita» idem idem
200 d;ta» id«5i3 idam

> ••••••

por

Mercado de laudos

TIN»AS DA B*LSÁ

6000 Sooerano* • • • • • •"
2 apolic** games <*<\". Wü* •> /»
20 aeções Banoo Brasil
30 idem ditas ideu* 2l* * 
10 ditm» idem Idara. >....•

100 B. Cred. Movei 2 %...¦•¦ • •
100 ditas Banoo ConBtruotor.p lo
200 dita* Parii «Rio.....
400 dita* idfcm idem.... ••
200 ditas idem idem......••••••

3000 dita* idem para 31 de-Le*.-
600 ditas Reg de Minas o^O %.

6Í ("ií»* Baneo Repabue»**' —
2000 dita* idem para 30 de5sj*.-t

200 dita* C. G*r*l d» *. l**»

. 14*210
990)000
3931000
197$000
197*000
48*000

195*000
128*000
128*000
1Ü8Í000
157*000

16*000
188*000
23JI500
30*000

54Í000
54*000
54*000
54ÍÜ00
54*000
54*000
54*000

(00 dita» idem idem  §í!002
• «•/•o* •••*•••

100 ditas idem idem.
100 dita* idem idem..
100 ditaa idem idem..
200 dita* idom !'lem
100 ditas Mem idem
100 dita» idam idem
600 dita* idem idem.

< ••••••••

54*r00
54*000
54*000
54*000
54*000
54*000

wu 54*000
300 dita* idem idem....  54*000* 54*000

54*000
54*000
54*010
BlíOOO
54tC0O
54*000
54*250
54*250
54*500
54*500
54*500
87*500
8 Í500
87*50.1

230 dita* idem idem
30 ditas idem idam

200 dita* E. F. Brgantina......

Reunião da bolsa
orriRTAs

Mfi'aos. Veod.
Sopranos  14*280

Apólices :
GeraeBde5°/0... 990*000
Idem, 4 V. —
Estado do Rio 1:000$
Emp. de 1868 1:280*
Emp. de 1889 (ouro)... «94*000

Acçòet de bar.cot:
Auxiliar.
Brasil ¦¦>•
liem 2j3
Boláa ...... 
Hranil N America
('onimeroio
Idem 2is.
Òóiãiéroial  300*000
Const'i ctor  185*000
Cred. Popular.  114*000
Crel Universal cjprov 210*000
Cred. Movei 2*s
Commer e Construo...
Commerciantes
Eoonomia Popular
Franco Brasileiro
Fiioal. 
Ina. Mercantil
Ind. do» E.j do Sul...
Lav. o Commeroio....
M. dos Varegista*... ¦
Meriüonal  110*000
Port.e Brasil  10i*000
Pariu e Rio  129*000
Rio e Matto-Grosso..., 42*000
Rural Hypoth«cario... 450*000
Reg d* Minae o[30 %
Republica.. <¦<•
Sul Americano . ....
S. Paulo «Rio.......
TJniSo do Credito....,
Idem2is .'. 67*000
ü. tbefo Amerio  90*000
ViaçSo  61*000

200*000
40*000
200*000

45*000
40*000

270^000
67*000

25*000
10;*000

8*000
95*'00
80*000

87S000
8*$000

196*"00

üom(»
14*200

998*000
990*000

170*000
398*001,
196*000

61*000

105*000

48*000
23*500

7*000

Vui*nde de Ouro Pr< t >
Fm acção do graça pelo feliz re-

gresso do distineto patriota, manda
um seu adinirudor celebrar uma
missa segunda-feira 8 ás 4» horas,
na egreja de S*. Pedro.

L1ITÜRAS CáTHOLIOJ
Publicação periodico-meneal

- 195*000

100 dita» idam idem
.00 dita* idem idem
ICO ditas idem idem.
200 ditai id«m idam.
600 dita» idem idem.

18 ditas idam idem
33 ditas idem idem.

170 d't»« idam «dem,
100 ditas idsm id«m

50 dita* i'ísra idem.......
50 dita* idam idem,.

100 dita» idem idem..
200 deb» B.F Sorooab...
100 dita» idem id«mv.

30 ditas id*m id*m... •

•••*••••*•
••••••»••

42*000
160*000
2?0*000

10*000
1R9*000
115*000
60*000

240*000

150*00^
208*000

127*500

30*000
186*000
102*000

60*000

Acções de sompanhiàt de bonds :
Jardim Bottnioo  230*000 —
8. OhrirtovSo  280*000

Acções de companhia» de naeeyação i
IWJ ao port  230*000 ~
Serv Marítimo 70*000
Diqnes Fluotuantes... 80*0.0 —

Aeçõea de companhias divertaa :
O. Publica» cioonsol.. Í90Í000 280*000
Mem 2/s .. 58*000 54*000
O. Hvdraulioa» 28*000 26*000
Melhor. no Braeil 95*000 94*000
Inioiadora 36*500 35*500
Forjas * Estaleiro».... 30*000
Form Capanema 198*000
Metrop. Paulista 60*000
U. Indust. dn* Estado*..* 148*000
Norte do Bmil
Brasil Territorial
Alliança Mercantil....
Lagoa Botafogo .,
Territ. e Conttr
Looadora lmmigra
Const Hvdraulioa»....
M«lhor. Pernamb S0*000
Frigorifloa ........... 60*000
O. P. deMinssagio.. 65*0.0
üvonea» .'.'.•'• —

Debenture» de ettrad&s de ferro :
Uopoloin* 6 ii2 °[o... 170*000
Idem L 11,5,0 —
Idem L 50 "io 600*000
Sorocabana.. 87*000

Preço de assignatura 4$000 por anno.
Col lecções do Io Anno em broch. 5$000
Collecções do 1° Anno encader-

nadas em 2 volumes. . . . 6*500
entros de essignaturas

Cthekoy— Typographia Salesiana. --
rio db janeiro—il Gruta de Lourdes.

Rua de S. José n. 61.
s. paolo—Lyeeu do S. Coração. Campos -

Elysios.
lobeka—Collegio S. Joaquim.
porto AtEGRE — Cons. José Marcellino

da S. Bittencourt, cura da Cathedral.
O fase?culo desta interessaste publi-cação, correspondente ao mes de Ja-

neiro comem o
c n e m e

ou
Refugio do christão nos tempos

actuaes
PQ»

MONSENHOR GAUME
Preço do n. avulso  SOO ri.

192*000
35*000

39*000
40*000 —
6'$000 —
40*000 -'
62*000 -
34KW0J_B -
27*000 22*000

25*000

3**000

65*600

86*000

Acçôés de eomp.de estradas it ferro :
Boroeaban» prolong.... 70*000
Theresopoli 40*000 —
M. 8. Jeronymo 29*000
V. Férrea Sapuoahy... 35*501
RioDooe... 40*000
Ger»l  ..... 29*500

35*000

28*000
Acções de companhias de seguroa:

Gsral.  534000 42*000
Integridade...,  130*000

Aeçõea dè companhias de teeiios :.
Corcovado.......  102*000 100*000
U. lad*. S. StbMtilo.. 185*000

Sapuoahy  185*000
Bregantina  202*000
G»rat  ........ 54*000

Diversas:
Evonea*  180*000
Lloyd..  —
C. e ViaçSo L 20  170*000
B. ViaçSo —

Letras hypothecarias :
B. C R. Brasil ouro... 116*'00
B. C. R. do Br**U papel 87*000
B. Predial:  82*500

Mercado do café

195*000
53*500

202*000
160*000
80*000

83*000
80*000

Cabotagem ;
Dia 1.500
DiBd* 130.061
flm igual periodo d* 1890....... 195 229

Barra dentr*:
Dia 102.660
Daüd* .'; 517*725
Bra igual i «riftáo da 1890....... 231 457

Total am aaooaa *.
Oi* 6 822
Desde 1.. 30 557
Ba 'gufü iwiíáe da ISSO ,. 16 137

COTAÇÕE8

Qualidade jfj»^
Lavado nominal.
Superior 9 fino >
Ia bôa »
1» regular................ >
I» ordinária. »
2a bôa.................... »
2» ordinária. >

Movimento do porto
ENTRADAS NO DIA 6

Paranaguá, pa,. nac. «Aymoré».
Imbetiba. vap. nao. «Barlo de S. Diogo».
Santo*, paq. ali. «Baltimore».
8antos, vap ing, «Vikng».
Poro* do Norte, paq, nao «Manáos».
Gênova e etc,, paq. «tal. «Vioenzo Fia vio».
Hamburgo e «ae. paq ali «Santo*».

MOVIMENTO GERALDO MERCADO

Stock em 1* mão
Di» 5 •.

B.iatiã» «•«•
SntrárS*

Total... .*•>•
Smb.tqu**
Existem ..

•••>••••*

F. C.

ENTRADASGERAB8

do Brasil:

Sacca»
45 839
J1.822
52.611
1.250

51411

Di» 5.........,..».....«.'•
„„„— Dasda 1.
170*000 feli igual fatiai* ia 1*90..

Kiloi
3'5 207

1.11*5.782
541561

6
6
6
7
7
8
8
9
9

10
11
13

7
7
8

8
8
9
9
9

10
(3

Vapores a chegar
Rio da Prata, «Humberto 1».
Liverpool e eio., «Ibéria».
Londres e Antuérpia. «Fulham».
Antuérpia, " Orono ".
Nova Zelândia, «Ruapehu»,
Liverpool a ate., ^Worlsworth.
Bord'o* • «so., «Oraaoquo.
Havre a aso., «Corsiga».
Geaova a Nápoles, «Suiforino».
Ganov» • Napo!**, «S. Gottardo».
Santo*, «Arg*ntina».
Hamburgo e «ao,, «Amazona».

Vapores a sahir
Bircellona, Ganov*• Napolea, «Um-

berto 1».
Porto* do Sul, «Rio Paraná*, 12 ha.
Rio da Prata • Santos, «Parahyba».
Londre*, Tanerifa a Plimonth, «Raa-

pehv.
Bremen e «ao , «Baltimore» 10 hs.
Santo*, "Malange' 3 hs.
Santo» a Laguna, «Alexandria» 5 hs.Rio da Prat». " Orsnquo "
Portes do Sul, «ltapevA», 12 bs.
Porto* do Norte, «Br»*il», 10 hs." 7"'
Hambnrgo e mo., «Argentina»,- • -fe' ~%Ü7

U '

Sj '
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A GRANDE LOTERIA EXTRAO D
i i. iinnnr-^rrr-—-"-•¦¦lii''W-WM

Iam a

*>re»i<$ MMov eQÓOOfOOO
fflTESRAES POR 10$000

Estracção infallivel em 20
PLANO:

de Junho de 1891

1 Prêmio de . • .
1 dito de. • <

1 dito de . . .
4 ditos de 1:000$ i
6 diios de 500$ .

:0O0$000
20000$00t
10:000$000
4:000$000
3:000$000

14 ditos de 200$
24 ditos de 100$. . 
99 ditos para a centena do 1° primeiro prêmio a 40$
99 ditos para a centena do 2» prêmio a 3O$000. . .
99 ditos para a centena do 3° prêmio a 29$

2:800$000
2:400$000
3:960$000
2.970$093
1.980$000

2.998 ditos para o final do 1* prêmio a 10$
2.098 ditos para o final do 2o prêmio a 10$ . . . . . .

2 approximaçOss para o Io primeiro prêmio a 3:000$.
2 approximações para o 2* prêmio a 1:000$
2 approximaçOss para o 3* prêmio a 600$

29:9SO$009
29:9SO$000

O:OOO$9O0
2:000$ÜOO
l:2OO$000

• .¦^.•aKirisri-

Esta importado loteria «oasta apenas io 30,000 friftotos U valor do Í8$, divididos w httoiros, meios o de-
eimos. Para complota garantia do publico, o thosouroiro abaixo assigaado «omproa»tto~so a pagar o BGBR0 da
importância do oada Miheic, oaso a oxtraoçio não so offooíoo no dia â# do limbo do 1881.

Esta importante loteria não tem séries e é extrahiáa de uma só vez, e todos os prêmios são pagos sem
desconto algum, aqui na capital e na thesouraria em S. Paulo; os pedidos devem ser dirigidos a thesouraria em
S. Paulo, rua Quinze de Novembro n. 19.

0 Thesoureiro: Bento José Alves Pereira
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gajttenio dos promios irosaosasa do listai 0

BANCO FISCAL
Provisoriamente no 2. andar do Banco do Brasil

Por carta patente n. 957, de 4 de Outubro de 1890, o Ministro da
Agricultura concedeu, a diversos, privilegio para :

« Um systema novo de fiscalisar o recebimento de quaesquer
qiantias ou rendas, por meio de bilhetes que dão direito a prêmios
distribuidos por sorteios especiaes sujeitos a determinados planos, »

O BANCO FISCAL tendo adquirido esse privilegio, vai iwer o

primeiro sorteio em 80 de Junho próximo conforme o plano infra:

Bônus aos portadores dos recibos
1 de. . • 20:0008000
1 de 5:000$000
| de. 2:O00$000
1 de. i:000$000
4 de 500$000. 2:000*000

Rs. 30:000Í000

Bônus aos vendedores dos prêmios
Do prêmio de 20'000$000 .
Do » » 5-O00SO00.
Do » ¦ 2;00OSO00.
Do > > 1:Ü00$000.
Dos 4 prêmios de 500S0OO .

2:000$000
500SOO0
200$000
1008000
3000000

Somma total dos prêmios, . Rs. 33:0008000
O sorteio desta serie constará de 7,000,000 de números divididos

em 10,665,000 recibos dos valores abaixo :

15,000 recibos flecalisados cada um. . 1008000
150,000 ditos

3,000.000 ditos
2,500,000 dUos
5.000,000 ditos

10S000
18000
8200
8100

Os recibos seràõ vendidos pelos seguintes preços:
Os de 1008000 a . ........ lOOOrs.
Os de 108000 a ......... 150 rs.
Os de 18000 a ........... 20rs.
Os rie 8200  4 rs.
Os rie 8100 a ........ 2,5

Cada coupon de 100 rs. dará direito a um bonm de Rs. 2:0008000 ;
de 200 rs. a um de Rs. 4:0008000;
de 300 rs. a um de Rs. 6:0008000;
de 400 rs. a um de Rs. 8:0008000, e assim proporcionalmente atê

ao bônus de Rs. 20:0008000 por um ou mais coupons que representem
a unidade de 18000.

As extwccões serão feitas por uma machina Fichet,- improrogavel-
mente, nos dias marcados.

Copital Federal, 16 de Maio de 1891.

A. M. PINHEIRO,
MmttrU Enfartou

cwSb A WWPftTcWí À
Casa do Silva

7 TRAVESSA DE S. FRANCISCO DE PAULA 7

Casa especial de roupas sob medida,
tem sempre grande sortimento de fazendas,
alta novidade, aprompta-se roupa com toda
a brevidade.

O PROPRIETÁRIO,

A. DA SILVA

COMPANHIA

Mtituação Commereial e Agrícola

Esta Companhia recebe á consignação café e todos os gêneros de
producção do paiz, como assucar, algodão, fumo, matto, toucinho, carne
secca, etc, adiantando as quantias necessárias para o pagamento dos fre-
tes e transportes, até seus armazéns, dos gêneros que lhe forem consigna
dos, e mesmo o seu valor approiimado, á vista das guias que os acompa.
nharem.

TODA A CORRESPONDÊNCIA SERÁ» DIRIGIDA

10 D1RKCTOR OBRBNTB DA

Companhia Mutuaçâo Commereial e Agrieola
21 RÜADB S. BENTO-RIO DEI JANEIRO

Dr. Visconde de Ibltnrnna, Director gerente

GRANDE PANORAMA
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O :JC T>Jk.'X> ES 3DO RIQ X3B3 JANBIBO

Espectaculo pela primeira vez visto no Brasil

Dè um só ponto descortina-se toda a capital, todas as suas bellezas, e o horizonte parece a muitasléguas de distancia, estando-se apenas a cinco metros do solo acredita-se estar a 60 metros (le altura,tendo-se uma impressão absolutamente nova.
ILLUSÃO COMPLETA do terreno natural com a tela, á simples vista sem auxilio de lentes.Já forâo renovadas as plantas do terreno natural, e o calor que tanto incommodava bs visitantes, naoexiste mais.,
E' neste momento da^bôa estação que bem se poderá apreciar a importância do trabalho artístico e oeffeito daquella pintura, observada até hoje nesta capital por mais de 36milpesfoas<|ue dalli sahem enthu-

NÃO HAJA CONTUSÃO DI COSHORAMA
'.'.'•.; *¦ - - r -.,¦.'¦'¦'¦¦..¦

•- :":' -~r-y 2^-:'f--:2-f:'¦¦'¦: yrr 
¦¦¦;-.: r*-'y.y yyyr-.^irf ri-y- ¦. ¦. ¦;

Um panorama como^este é a primeira vez que se vê no Brasil, pois que só existem na Europa, onde sóas pessoas que lá fôrao e queyirâo eas que nao forao jamais apreciarão um panorama.
MÜ'fSTSWTÍiíSitfSft n° paVÍM° d° «"^ l-go 5o Paço, ach^-se aberto
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